
MEMORIAL DESCRITIVO/ESPECIFICAÇÃO DE NORMAS TÉCNICAS 

 

I. INFORMAÇÕES GERAIS 

 

OBRA: 
Contratação de Empresa para execução dos serviços de 
fornecimento e instalação do balizamento do Aeroporto 
Regional de Tucuruí/PA 

ENDEREÇO: ESTRADA DO AEROPORTO, S/ NÚMERO 

MUNICÍPIO: TUCURUÍ - PA 

PROJETO: 
Contratação de Empresa para execução dos serviços de 
fornecimento e instalação dos equipamentos de auxílio a 
navegação aérea do Aeroporto Regional de Tucuruí/PA  

VALOR: R$ 1.242.560,31 

TEMPO PREVISTO: 3 MESES 

 

II. GENERALIDADES 

Estas especificações têm como objetivo estabelecer normas e condições para a execução dos 

serviços de FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE BALIZAMENTO DO AEROPORTO REGIONAL em 

Tucuruí/PA, compreendendo o fornecimento e aplicação de materiais, emprego de mão de 

obra com leis sociais, utilização de equipamentos, pagamento de impostos e taxas, bem como 

o custeio de todas as despesas necessárias à completa execução dos trabalhos pela empresa 

CONTRATADA. 

Os serviços a serem executados deverão obedecer rigorosamente: 

Às normas e especificações constantes deste caderno e planilha de quantitativos; 

À LEI Nº 8.666 de 21 de Junho de 1993 (Licitações e Contratos Administrativos); 

Às normas da ABNT; 

O artigo dezesseis da Lei Federal n. º 5.194/66, que determina a colocação de Placa de Obra, 

conforme a orientação do CREA; 

Aos regulamentos, as especificações e as recomendações das empresas concessionárias de 

água e energia elétrica e, também do Corpo de Bombeiros Militar do Pará; 

Às prescrições e recomendações dos fabricantes; 

Às normas internacionais consagradas, na falta das normas da ABNT; 

O Decreto 52.147 de 25/06/1963, que estabelece as Normas e Métodos de execução para 

Obras e Edifícios Públicos; 

As Normas Regulamentadoras de segurança e saúde no trabalho do M.T.E. 

A empresa vencedora do Certame assinará o contrato com a PREFEITURA MUNICIPAL DE 

TUCURUÍ, passando a ser denominada CONTRATADA, e a PREFEITURA MUNICIPAL DE TUCURUÍ, 

responsável pela licitação e a contratação dos serviços, passará a ser denominada 

CONTRATANTE, que a seu exclusivo critério, designará técnico e/ou equipe técnica do quadro 



de servidores da SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS, SERVIÇOS URBANOS E HABITAÇÃO DE 

TUCURUÍ para exercer ampla, irrestrita e permanente FISCALIZAÇÃO de todas as fases do 

referido contrato. 

As empresas interessadas na licitação ficam obrigadas a inspecionar, em companhia de 

um credenciado da Secretaria Municipal de Obras, Serviços Urbanos e Habitação de Tucuruí, o 

local onde a obra será executada antes de apresentarem suas propostas, para que 

verifiquem a situação real dos serviços que serão realizados, observando suas particularidades, 

bem como quanto ao abastecimento de energia elétrica e água. 

Quando da apresentação das propostas, a empresa deverá apresentar Declaração de que 

visitou e/ou tomou conhecimento de todas as informações e condições para cumprimentos 

das obrigações da licitação necessárias à elaboração da proposta. 

A CONTRATADA será responsável pelo Contrato de Seguro para Acidentes de Trabalho 

e Danos a Terceiros, firmado entre a mesma e companhia idônea. 

A CONTRATADA assumirá inteira responsabilidade pela resistência e estabilidade de tudo o 

que ela executar como serviço, visando sempre à boa execução da obra, de modo a garantir 

sua solidez e capacidade para atender ao objetivo para o qual foi encomendada, e deverá 

apresentar TERMOS DE GARANTIA de todos os serviços executados, inclusive os de terceiros. 

 

1. DISPOSIÇÕES GERAIS 
I.  

1.1. VERIFICAÇÃO E INTERPRETAÇÕES 
 

Compete à CONTRATADA fazer minucioso estudo, verificação e comparação, de toda a 

documentação técnica fornecida pela PREFEITURA MUNICIPAL DE TUCURUÍ e, ainda, 

providenciar os registros dos mesmos nos órgãos competentes, quando determinado por lei. 

Em caso de dúvida na interpretação dos elementos técnicos, as mesmas deverão ser 

dirimidas pela FISCALIZAÇÃO. 

Toda e qualquer modificação que se fizer necessária nos projetos fornecidos por ocasião da 

fase de execução, inclusive nos detalhes e especificações, só deverá ser efetuada após 

autorização da FISCALIZAÇÃO da SE C R ETA RI A  M UN I C IP AL  D E  O B R A S ,  SE R V I ÇO S 

U R B A N OS  E  H A B ITA Ç Ã O  D E  T U CU R U Í  e, efetivada somente após autorização do 

FISCAL. No caso de projeto contratado, somente após consulta ao autor do projeto em 

questão. 

Para efeito de interpretação quanto a divergências entre as especificações e os eventuais 

projetos, prevalecerão estes. Caso surjam dúvidas, caberá a FISCALIZAÇÃO esclarecer. 

No caso de omissão de algum serviço que porventura seja necessário e não conste em 

nenhum documento técnico fornecido na licitação, tal necessidade deverá ser comunicada por 

escrito à PREFEITURA MUNICIPAL DE TUCURUÍ para as providências cabíveis. 

Com relação aos serviços referidos nestas Especificações Técnicas, quando não ficar tudo 

completamente explicitado, e que sejam utilizadas as expressões “indicado”, “definido”, 

“determinado” e “discriminado”, terão esclarecimentos nos anexos, quando existirem, como 



Projetos, Detalhes, Croquis, Desenhos, Planilhas, Relatórios, Laudos, etc., ou conforme a 

FISCALIZAÇÃO. 

A PLANILHA DE Q U A N T I T A T I V O S , parte integrante da documentação fornecida pela 

PREFEITURA MUNICIPAL DE TUCURUÍ, servirá também para esclarecimentos, em todos os 

itens de serviços, através das indicações de características, dimensões, unidades, quantidades 

e detalhes nela contidas. 

Os valores dos insumos dos serviços afins, que não constarem explicitamente na Planilha de 

quantitativos, deverão ser considerados nas composições de custos dos mesmos. 

Os serviços de caráter permanente, tais como: limpeza, equipamentos e maquinários, 

deverão ter seus custos inseridos na composição do BDI. 

Para efeito de interpretação de divergências entre as especificações, projetos e a planilha de 

quantitativos prevalecerão os projetos e a planilha de quantitativos, respectivamente. Em 

caso de surgirem dúvidas, caberá à FISCALIZAÇÃO esclarecer. 

Nestas especificações deve ficar perfeitamente claro que, todos os casos de caracterização 

de materiais ou equipamentos por determinada marca, fica subentendida a alternativa “ou 

equivalente técnico”, a juízo da FISCALIZAÇÃO. 

 

1.2. OCORRÊNCIA E CONTROLE 
 

A CONTRATADA ficará obrigada a manter no canteiro da obra um diário de obra destinado às 

anotações diárias sobre o andamento da mesma, assim como às observações a serem feitas 

pela FISCALIZAÇÃO quando necessário, podendo também pronunciar-se através de ofício ou 

memorando, devidamente anotados no livro. 

A anotação registrada pela FISCALIZAÇÃO e não contestada pela CONTRATADA no prazo de 

estipulado na notificação a partir da data da anotação, será considerada como aceita pela 

CONTRATADA. 

Deverá manter também uma pasta no canteiro da obra, contendo as especificações e a relação 

dos itens discriminados nos orçamentos, com as devidas unidades e quantidades, além de 

todos os projetos e detalhes fornecidos, e comunicações recebidas. 

A CONTRATADA deverá providenciar recolhimento da ART de execução junto ao CREA/PA, 

encaminhando cópia das mesmas à SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS, SERVIÇOS URBANOS E 

HABITAÇÃO DE TUCURUÍ. 

 Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir, refazer os trabalhos rejeitados e retirar do 

local todo o material que tenha sido impugnado pelo Fiscal, logo após o recebimento da Ordem 

de Serviço correspondente e dentro do prazo que será devidamente registrado no diário de 

obra, ficando por sua conta exclusiva as despesas decorrentes desses serviços. 

 

1.3. AS BUILT 
A CONTRATANTE deverá elaborar os projetos “As Built”, o que implica em uma sistematização 

de procedimentos, durante a execução de uma obra, com a identificação das alterações 



ocorridas e o fiel e tempestivo registro nos projetos correspondentes, retratando as 

características efetivamente implantadas, em comparação às inicialmente projetadas, inclusive 

aqueles referentes à locação. 

A identificação e documentação das alterações observadas visam à atualização do projeto 

executivo, compatibilizando-o com a obra executada e servindo como apoio às futuras obras 

complementares ou modificações que se fizerem necessárias. Em função de dados e 

informações da situação “como construída” será possível também estimar a vida útil futura de 

vários componentes da infraestrutura, a partir do desenvolvimento de novos modelos de 

previsão de desempenho ou calibração dos modelos existentes. 

1.4. MATERIAIS A EMPREGAR 
O emprego de qualquer material estará sujeito à FISCALIZAÇÃO, que decidirá sobre a utilização 

do mesmo. Todos os materiais deverão ser previamente aprovados pela FISCALIZAÇÃO, antes 

da sua aplicação. 

Os materiais e equipamentos deverão ser de primeira qualidade e obedecerão às prescrições 

das especificações da ABNT, entendendo-se como sendo de primeira qualidade de um 

mesmo produto, a gradação de qualidade superior. 

A citação de quaisquer marcas sejam elas de materiais, metais, tintas, aparelhos ou 

produtos visam somente caracterizá-los, devendo sua interpretação corresponder a materiais 

“RIGOROSAMENTE EQUIVALENTES" inclusive nas tonalidades de tintas, pois a cor varia de 

acordo com o fabricante. 

Em todos os serviços, deverão ser observadas rigorosamente as recomendações dos 

fabricantes dos materiais utilizados, quanto ao método executivo e às ferramentas apropriadas 

a empregar. Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser de primeira 

qualidade, com certificação de fabricação ISO 9000, inteiramente fornecidos pela 

CONTRATADA e devem satisfazer rigorosamente às presentes especificações. 

Poderão ser solicitados pela FISCALIZAÇÃO da PREFEITURA MUNICIPAL DE TUCURUÍ, a qualquer 

momento durante a execução da obra, ensaios de materiais, de acordo com as Normas 

Brasileiras (ABNT), caso haja alguma suspeita sobre o desempenho do material que está 

sendo aplicado na obra. Os custos destes ensaios serão arcados pela CONTRATADA, não sendo 

previstos em planilha. 

As amostras de materiais aprovadas pela FISCALIZAÇÃO, depois de convenientemente 

autenticadas por esta e pela CONTRATADA, deverão ser cuidadosamente conservadas no 

canteiro de obras até o fim dos trabalhos, de forma a facilitar, a qualquer tempo, a 

verificação de sua perfeita compatibilidade com materiais fornecidos ou já empregados. 

Quando houver motivos ponderáveis para a substituição de um material especificado por 

outro, a CONTRATADA, em tempo hábil, apresentará por escrito à FISCALIZAÇÃO, a proposta de 

substituição, instruindo-a com as razões determinantes do pedido e orçamento comparativo, 

sendo que sua aprovação só poderá ser efetivada quando a CONTRATADA: 

Firmar declaração de que a substituição se fará sem ônus para a CONTRATANTE; 

Apresentar provas de equivalência técnica do produto proposto em substituição ao 

especificado, compreendendo, como peça fundamental, o laudo de exame comparativo dos 

materiais, efetuado por laboratório tecnológico idôneo, a critério do CONTRATANTE. 



A substituição supracitada somente será efetuada mediante expressa autorização por escrito 

da FISCALIZAÇÃO da SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS, SERVIÇOS URBANOS E HABITAÇÃO DE 

TUCURUÍ. 

Será expressamente proibido manter no recinto das obras quaisquer materiais que não 

satisfaçam a estas especificações. A CONTRATADA será obrigada a mandar retirar qualquer 

material impugnado pelo Engenheiro Fiscal, dentro do prazo estipulado. Caso o material 

seja aplicado sem aprovação da FISCALIZAÇÃO este fato deverá ser devidamente registrado 

no diário de obras. 

Nestas Especificações Técnicas, toda madeira que for citada como “de primeira categoria”, 

também deverá ser: da espécie indicada, sem empenamento, imune a cupim e a punilha, e a 

outras pragas, maciça, seca, isenta de carunchos, brocas, nós, fendas ou outras imperfeições 

que comprometam sua resistência, durabilidade e aparência. 

 Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir, refazer os trabalhos rejeitados e retirar do 

local todo o material que tenha sido impugnado pelo Fiscal, logo após o recebimento da Ordem 

de Serviço correspondente e dentro do prazo que será devidamente registrado no diário de 

obra, ficando por sua conta exclusiva as despesas decorrentes desses serviços. 

 

1.5. FISCALIZAÇÃO 
A FISCALIZAÇÃO será exercida por engenheiro ou arquiteto designado pela SECRETARIA 

MUNICIPAL DE OBRAS, SERVIÇOS URBANOS E HABITAÇÃO DE TUCURUÍ. 

Durante a execução da obra a CONTRATADA deverá acatar todas as instruções e determinações 

da FISCALIZAÇÃO, ressalvadas as possíveis alterações de preços e prazos. 

Compete à FISCALIZAÇÃO, junto à empreiteira, em caso de inexistência ou omissão de 

projetos, fazer a indicação e proceder às definições necessárias para a execução dos serviços, 

como por exemplo, locais, padrões, modelos, cores, etc. 

Qualquer modificação que se fizer necessária, durante a execução da obra, deverá ser 

previamente autorizada pela FISCALIZAÇÃO. A CONTRATADA ficará obrigada a executar no 

diário de obra as anotações diárias sobre o andamento da obra, bem assim o registro de 

observações feitas pela FISCALIZAÇÃO e as correspondências recebidas da PREFEITURA 

MUNICIPAL DE TUCURUÍ. 

Cabe ao FISCAL e/ou Equipe de FISCALIZAÇÃO verificar o andamento dos serviços contratados 

obedecendo rigorosamente aos projetos e às suas especificações, devendo a SECRETARIA 

MUNICIPAL DE OBRAS, SERVIÇOS URBANOS E HABITAÇÃO DE TUCURUÍ, ser consultada para 

toda e qualquer modificação. 

Serão impugnados todos os trabalhos que não satisfaçam as condições contratuais. O 

pagamento dos serviços deverá obedecer ao Cronograma físico- financeiro da CONTRATADA, 

devidamente executados e aprovados pela FISCALIZAÇÃO, mediante a comprovação da 

execução das etapas da obra. 

Compete ao Fiscal verificar o andamento dos serviços, e elaborar relatórios e outros elementos 

informativos. 



O responsável pela FISCALIZAÇÃO respeitará rigorosamente toda a documentação técnica 

relativa aos serviços, devendo a SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS, SERVIÇOS URBANOS E 

HABITAÇÃO DE TUCURUÍ ser consultada quando da necessidade de qualquer modificação. 

A FISCALIZAÇÃO deverá realizar, além das atividades acima, as seguintes atividades específicas: 

Verificar se todas as caixas de passagem e de inspeção, ralos e canalizações foram 

corretamente executadas e testadas, antes da execução dos lastros de concreto; 

Verificar, como auxílio de ensaios específicos, quando necessário, se a qualidade e a 

uniformidade das peças a serem aplicadas satisfazem às especificações técnicas e se durante a 

aplicação são também observadas as recomendações do fabricante; 

Acompanhar a execução dos trabalhos, observando principalmente os aspectos relacionados 

com o nivelamento do piso e o seu caimento na direção das captações de água, como grelhas, 

ralos, valetas etc. 

Observar os cuidados recomendados para a limpeza final, e se é respeitado o período mínimo, 

durante o qual não é permitida a utilização do local; 

Verificar se as superfícies preparadas para receber os pisos estão limpas. 

Verificar a existência de juntas de dilatação em número e quantidade suficientes, quando 

necessário. 

 

1.6. PRONTO SOCORRO 
Caberá à CONTRATADA a responsabilidade referente à adoção de medidas de segurança para 

eventuais acidentes ocorridos no canteiro da obra. 

 

1.7. ADMINISTRAÇÃO 
A CONTRATADA deverá alocar todo o pessoal necessário e capacitado para execução da 

obra, ficando sob sua exclusiva responsabilidade a observância da Legislação Trabalhista, 

Previdenciária e Civil, para o seu pessoal. 

A CONTRATADA será responsável pela observância das leis, decretos, regulamentos, portarias e 

normas federais, estaduais e municipais direta e indiretamente aplicáveis ao objeto do 

contrato, inclusive por suas subcontratadas. 

A CONTRATADA será responsável integralmente para com a obra nos termos do Código Civil 

Brasileiro. A atuação da FISCALIZAÇÃO na obra não diminui nem elide a responsabilidade da 

CONTRATADA. 

Durante a execução dos serviços, a CONTRATADA deverá:  

Providenciar junto ao CREA e/ou ao CAU (entrada e recolhimento) Anotações e/ou Registros de 

Responsabilidade Técnica (ART e/ou RRT) referente à execução, objeto do contrato e serviços 

pertinentes, nos termos da Lei n.º 6496/77; 

Responsabilizar-se pelo fiel cumprimento de todas as disposições e acordos relativos à 

legislação social e trabalhista em vigor, particularmente no que se refere ao pessoal alocado 

nos serviços objetos do contrato; 



Efetuar o pagamento de todos os impostos, taxas e demais obrigações fiscais incidentes ou que 

vierem a incidir sobre o objeto do contrato, até o recebimento definitivo dos serviços; 

A vigilância da obra e guarda dos materiais a ela aplicados será ininterrupta e por conta da 

CONTRATADA até o seu efetivo recebimento em definitivo. 

A CONTRATADA deverá entregar à FISCALIZAÇÃO, por ocasião conclusão da obra, todas as 

Notas Fiscais, Certificados de Garantia e documentos referentes à aquisição de equipamentos, 

máquinas e aparelhos, bem assim, acessórios, chaves, “hard locks” e demais elementos que 

integrem o conjunto da obra. 

A CONTRATADA deverá manter, na direção dos serviços um profissional seu com 

conhecimentos técnicos que permitam a execução dos mesmos com perfeição. 

A CONTRATADA deverá comunicar com antecedência, SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS, 

SERVIÇOS URBANOS E HABITAÇÃO DE TUCURUÍ, o nome do responsável técnico pelos serviços, 

com suas prerrogativas profissionais. 

Secretaria Municipal de Obras, Serviços Urbanos e Habitação de Tucuruí, fica no direito de 

exigir a substituição de todo e qualquer profissional em atividade no local, no decorrer dos 

serviços, caso o mesmo não demonstre suficiente perícia nos trabalhos, ou disposição em 

executar as ordens da FISCALIZAÇÃO. 

Toda a mão-de-obra a ser empregada deverá ser especializada, oportunidade em que será 

obrigatória a utilização dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI), apropriados a cada caso, 

visando a melhor segurança de todos. Além do uso de crachás de identificação, desde que 

não atrapalhem os seus desempenhos, nem coloquem em risco os seus usuários. 

 

1.8. DA LIBERAÇÃO DAS MEDIÇÕES E DO TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO DE OBRA: 
A liberação da Primeira Medição está condicionada a apresentação da seguinte 

documentação: 

ART´s e/ou RRT´s de execução, projetos e FISCALIZAÇÃO; 

A liberação da Última Medição, da Caução e da Emissão do Termo de Recebimento Definitivo 

de Obra está condicionada a apresentação dos seguintes elementos: 

Notas Fiscais, Certificados de Garantia e documentos referentes à aquisição de equipamentos, 

máquinas e aparelhos; 

 

1.9. EQUIPAMENTOS, ANDAIMES E MAQUINÁRIOS 
Compete à CONTRATADA providenciar todos os equipamentos, andaimes, maquinários e 

ferramentas, necessários ao bom andamento e execução dos serviços, até a sua conclusão. 

Quando houver necessidade da utilização de agregados, eles serão estocados em silos 

previamente preparados, com piso em tábuas de madeira forte. 

 

1.10. CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO 
Para a completa execução do objeto a CONTRATADA disponibilizará durante todo o período 

de realização dos serviços um profissional responsável, que deverá, obrigatoriamente, 



possuir experiência comprovada para gerenciar, fiscalizar e controlar a elaboração dos 

serviços específicos, promovendo a harmonia e coerência entre os mesmos e compatibilizando-

os. 

Os serviços referentes à Administração local deverão ser medidos e pagos 

proporcionalmente ao percentual executado, pois o pagamento deste item não pode estar 

dissociado do andamento físico da obra (acórdão 2622/2013-TCU). 

Os serviços serão medidos e pagos através do produto dos preços unitários apresentados na 

planilha de preços, pela quantidade medida, obedecendo à unidade apresentada na planilha de 

quantitativo, considerando sua dimensão de acordo com as instruções emitidas pela 

PREFEITURA MUNICIPAL DE TUCURUÍ e FISCALIZAÇÃO. 

A medição dos equipamentos e mobiliários será realizada pela aquisição de cada um deles, 

de acordo com aferido pela FISCALIZAÇÃO. 

 

1.11. RECEBIMENTO 
Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela FISCALIZAÇÃO, de modo 

a verificar o perfeito alinhamento, nivelamento e uniformidade das superfícies, bem como os 

arremates, juntas, ralos e caimentos para o escoamento das águas pluviais, de conformidade 

com as indicações do projeto. 

 

1.12. REGIME DE EXECUÇÃO DA OBRA 
A obra será executada pelo regime de Empreitada por Preço Unitário, portanto pelos serviços 

efetivamente executados. 

 

III. SERVIÇOS 
1. SERVIÇOS PRELIMINARES 
 

1.1. INSTALAÇÃO PROVISÓRIA DE LUZ E FORÇA PARA OBRA. 
A obra deverá ser provida de ligação de luz e força, necessárias a iluminação interna e do pátio 

da obra, sua execução, devidamente instalada de acordo com o equipamento escolhido pela 

Contratada e aprovada pela Prefeitura Municipal de Tucuruí. 

A ligação provisória de luz e força deverá atender as exigências da concessionária do estado, 

onde não houver rede de distribuição em baixa tensão a contratada deverá solicitar os serviços 

ou a seu critério utilizar gerador de energia. 

As ligações internas e externas deverão obedecer às normas vigentes e especificas para cada 

caso, após a conclusão das ligações a Prefeitura Municipal de Tucuruí fará as verificações finais 

e aprovará todas as instalações provisórias efetuadas. 

 

1.2. PLACA DE OBRA EM LONA COM PLOTAGEM GRÁFICA. 
A placa indicativa da obra será confeccionada dentro dos padrões do CREA, em estrutura de 

madeira de lei, revestida em lona com plotagem gráfica, nas dimensões de 300 cm x 200 cm, 

nome e registro no CREA do(s) responsável (is) técnico (s) da empresa, em letras legíveis e bem 



acabadas, sendo a estrutura de suporte em peças de madeira de lei de 6 x 12 cm, fixadas ao 

solo com concreto simples de fck 10 MPa. 

2 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
Descrição 

Entendem-se como Instalações Elétricas o conjunto de peças, fios e cabos agrupados 

tecnicamente, destinados ao fornecimento de energia elétrica e linha telefônica, sendo a 

energia elétrica para acionamento de motores, painéis, motor-bomba e iluminação interna e 

externa, e a instalação telefônica para a instalação de telefones e interfones das edificações 

que compõem a revitalização do cai de Tucuruí, no Município de Tucuruí, Estado do Pará. 

Generalidades 

As instalações elétricas deverão obedecer à norma NBR-5410 da ABNT, normas da 

concessionária local e onde estas forem omissas as normas do NATIONAL CODE, na sua mais 

recente edição. 

Antes de sua aquisição, deverá ser apresentado para prévia aprovação da Prefeitura Municipal 

de Tucuruí, modelo padrão de material elétrico, de acordo com a descrição da Planilha de 

Quantidades e Preços e destas Especificações Técnicas. 

Nos Quadros de Distribuição deverão ser colados, no lado interno das portas, os adesivos do 

seu diagrama unifilar com a identificação dos circuitos. 

Em todos os quadros os circuitos deverão ser identificados com marcadores de plástico tipo 

helagrip. A Contratada deverá providenciar junto aos fornecedores, previamente, aprovados 

pela Prefeitura Municipal de Tucuruí, a compra ou a confecção dos quadros conforme projeto 

executivo. Após a confecção dos mesmos, a Contratada deverá apresentar os quadros a 

Prefeitura Municipal de Tucuruí para sua aprovação antes da instalação. 

Alimentação: 

Na alimentação do quadro de distribuição deverá ser usado cabo anti-chama a base de cloreto 

de polivinila (PVC/A) 450/750. 

Circuitos de Distribuição: 

Dos Quadros de Distribuição partirão circuitos, em condutores de cobre com isolamento 

termoplástico, antichama, 750 V ou 1 kV, 70º C, em eletrodutos de PVC rígido, antichama, com 

rosca, canaletas ou calhas metálicas, conforme projeto executivo. 

As tomadas e interruptores serão instalados em caixa 4”x 2”, de PVC embutidos nas paredes, 

conforme o projeto elétrico. 

Todos os circuitos de força e iluminação serão em tensão 127 V ou 220 V, sendo que os 

circuitos de tomadas deverão ser estabilizados, conforme as determinações do projeto elétrico 

executivo. 

 

Quadro de Distribuição: 

Definição: 



Quadro de distribuição é definido como sendo equipamento destinado a receber energia 

elétrica através de cabos ou fios e distribuí-la a um ou mais circuitos, podendo também 

desempenhar funções de proteção, seccionamento, controle e/ou medição. Deverá ser 

instalado de acordo com o projeto elétrico e a aprovação da Prefeitura Municipal de Tucuruí. 

Os mesmos deverão ser construídos em chapa metálica n° 14 USG, pintadas com tinta de base 

epóxi, fixadas com chumbadores ou de embutir, de modo a resistir ao peso dos equipamentos, 

e eventuais esforços externos, e possível curtos-circuitos, precisam ter espaço para instalação 

de barra-terra, pintada na cor preta, à qual serão conectadas todas as partes metálicas não 

destinadas à condução de corrente elétrica. Todos os quadros de passagem existentes no 

trecho da rede anterior à medição (com corrente não medida) terão de ser providos de 

dispositivo para lacre. 

 Não será permitido o uso de caixas ou quadros de madeira ou de materiais inflamáveis.  

Deverão ser instalados: 

- em vãos com largura superior a 1 m; 

- em locais secos e de fácil acesso; 

- fora de compartimentos privativos; 

- a 1,30 m acima do nível do piso acabado (borda inferior) ou seu eixo a 1,50 m. 

Condutor Elétrico: 

Quaisquer derivações e emendas na fiação deverão ser feitas em caixas de passagem com 

conectores apropriados e isolantes plásticos, compatíveis com os condutores utilizados. 

Os condutores deverão obedecer a seguinte codificação: 

 

Circuitos normais 

Terra Verde Amarelo/Verde  

Neutro Azul Claro  

Fase Marrom/Vermelho/Preto  

Retorno Branco  

 

Os cabos componentes de um mesmo circuito e lançados numa calha de piso ou teto deverão 

ter amarração a cada 1,5 m com utilização de braçadeiras de velcro e identificação em cada 

caixa de passagem. 

As tomadas deverão ser identificadas quanto à tensão de serviço. 

De acordo com a tensão e bitola do cabo, as emendas serão protegidas com fita de alta fusão e 

fita isolante; 

Nos circuitos polifásicos em que a seção dos condutores fase for igual ou inferior a 16 mm² (em 

cobre), e nos circuitos monofásicos, seja qual for à seção do condutor fase, o condutor neutro 



terá a mesma seção que os condutores fase, até Ø 6 mm². Acima dessa bitola, terão de ser 

utilizados cabos singelos. 

 

Considerações: 

- as distâncias indicadas são máximas para circuitos com carga concentrada na extremidade, 

com fator de potência 0,8 admitindo que; 

- os condutores estejam contidos em eletroduto magnético; 

- pelo circuito circule corrente igual ou inferior à corrente máxima admissível dos condutores; 

- a queda de tensão seja de 2% para as seções de 1,5 mm² a 6 mm² e de 3% para as demais 

seções. 

 

Eletroduto de PVC rígido: 

Os eletrodutos de PVC rígidos são do tipo roscáveis, cujos diâmetros e classes serão indicados 

nos projetos executivos; 

Deverão ser instalados nos terminais dos eletroduto buchas e arruelas nas entradas dos 

quadros e caixas em geral; 

Durante a instalação dos eletrodutos deverão ser deixados arames guias para auxílio na 

passagem de cabos e fios. 

Caixas elétricas: 

Caixas de derivações 

As caixas de derivação deverão ser instaladas bem niveladas, aprumadas e acabadas sem 

irregularidades na superfície e sem rebarbas. As caixas providas de furos obturados pela própria 

chapa precisam ter essas partes de fácil remoção, porém adequadamente presas a elas. Caso o 

peso do aparelho elétrico (luminária, ventilador de teto e outros) a ser instalado seja superior a 

10 kg deverá ser executado reforço dos suportes para resistir tais esforços. As caixas têm de ser 

instaladas de maneira a permitir um perfeito acoplamento com os eletrodutos. O número de 

orelhas, nunca inferior a duas, será compatível com as dimensões e tipo de caixa. As caixas têm 

de ser construídas com materiais não inflamáveis ou auto-extinguíveis. Elas necessitam ter um 

número de orifícios tal que não altere a sua forma e não prejudique a sua resistência mecânica. 

As orelhas de fixação devem possuir orifícios com rosca, de maneira que permitam perfeito 

acoplamento da tampa ou acessórios. As caixas são construídas nas formas quadrada, 

retangular, hexagonal, octogonal ou circular. As caixas terão dimensões tais que permitam, 

após a instalação do acessório, sobrar um espaço ou isolamento entre as partes energizáveis e 

as faces da caixa. Elas devem possuir identificação do fabricante, de modo indelével. 

Caixa de embutir estampada em chapa de aço, PVC ou alumínio: 

As caixas deverão ser empregadas: 

-nos pontos de entrada e saída dos condutores na tubulação; 

-nos pontos de instalação de aparelhos. 



-na rede de distribuição, conforme projeto executivo, sendo seu assentamento executado da 

seguinte forma: 

- octogonais de fundo móvel, nas lajes, para centros de luz; 

- octogonais estampadas (3” x 3”), entre lados paralelos nos extremos dos ramais de 

distribuição e nos pontos para campainha; 

- retangulares estampadas (4” x 2”), para pontos de tomada e interruptor, em conjunto igual ou 

inferior a 2. 

Salvo indicação em contrário, expressa no projeto, a altura das caixas, em relação ao piso 

acabado, referida ao bordo inferior delas, é a seguinte: 

- interruptores, botões de campainha e tomadas médias: 1,30 m; 

- tomadas alta: 1,80 m; 

- tomadas baixas: 30 cm; 

- tomadas baixas em locais úmidos: 80 cm; 

- caixas de passagem: 30 cm; 

- interfones de parede: 1,50 m; 

- tomadas para interfone: 1,50 m; 

- arandelas: 1,80 m (no centro); 

- quadros terminais: conforme projeto. 

Serão observadas as seguintes prescrições em relação à colocação das caixas: 

- só poderão ser removidos os discos nos pontos destinados a receber ligação do eletroduto; 

- terão de ficar firmemente fixadas nas fôrmas, quando embutidas nas lajes; 

- deverão ficar aprumadas e facear o revestimento, quando embutidas nas paredes; 

- necessitarão ficar 10 cm afastadas dos alizares (guarnições de porta) e sempre ao lado da 

fechadura. 

 

Caixa fundida em liga de metais não ferrosos: 

 

Caixas externas/aparentes: 

As caixas de uso externo precisam atender aos ensaios previstos na NBR 5410 da ABNT e 

deverão ser fundidas em liga de metais não ferrosos e as respectivas tampas devem ser 

pintadas ou esmaltadas, e estanques quando sujeitas a intempéries. As que não puderem ser 

fixadas no próprio eletroduto serão providas de meios para fixação em superfícies planas e 

possuir juntas de vedação resistentes a intempéries, entre tampa e caixa; no caso de 

acoplamento com eletrodutos de encaixe liso, terão que ser utilizadas também, juntas de 



vedação. Nas caixas cujo acoplamento é efetuado sem eletrodutos é necessário utilizar prensa-

cabos adequados. 

Caixas de embutir em piso 

As caixas de embutir usada em pisos devem atender aos ensaios previstos na NBR 5410 da 

ABNT e serem fundidas em liga de metais não ferrosos e estanques quando sujeitas as 

intempéries. As caixas fundidas em liga de metais não ferrosos, porém com tampa de outro 

material deverão ser submetidas à apreciação da Prefeitura Municipal de Tucuruí para 

aprovação do uso. Nas caixas cujos acoplamentos são efetuados sem eletrodutos, será 

necessário o uso de prensa-cabos adequados. 

 

Dispositivo de Proteção 

 

Aterramento 

O sistema de aterramento será obrigatório para os quadros de alimentação observando-se as 

diretrizes abaixo: 

O condutor neutro deverá ser aterrado na origem da instalação junto ao quadro pelo menos 

com uma haste terra de aço-cobre de 5/8” x 2,40 m. 

O condutor de aterramento deverá ser de cobre nu ou isolado, dimensionado conforme projeto 

executivo, observando-se que este cabo de aterramento deverá ser acondicionado em 

eletroduto até o nível do terreno. 

Todas as ligações de condutores ao sistema de aterramento deverão ser feitas com conectores 

apropriados ou solda exotérmica. 

A Prefeitura Municipal de Tucuruí se faculta o direito de efetuar a medição da resistência do 

aterramento, em qualquer tempo, antes ou depois de sua execução. 

Deverá ser prevista no sistema de aterramento, a execução de uma caixa padrão CELPA, para 

proteção, inspeção e medição do sistema, em local de fácil acesso. 

Os reatores das luminárias fluorescentes serão 127 V ou 220 V, alto fator de potência, partida 

rápida ou convencional de acordo com o projeto executivo. 

 

2.1. ELETRODUTO DE PVC FLEXÍVEL. 
Os eletrodutos de PVC flexível e eletroduto de PVC flexível corrugado, antichama, das marcas 

normatizadas, serão instalados e embutidos nas alvenarias, nos pisos, sobre o forro ou aéreo, 

nas quantidades e diâmetros determinados pelos desenhos de projeto elétrico, ou a critério da 

Prefeitura Municipal de Tucuruí, e deverão atender ao item Generalidades das Instalações 

Elétricas anteriormente descrito. 

A Contratada deverá fazer a aquisição dos eletrodutos de PVC flexível de fabricantes 

reconhecidos no mercado nacional que tenham seus produtos Certificados e Aferidos dentro 

das padronizações das NBRS. 



 

2.2. DISJUNTOR TIPO DIN. 
Os disjuntores termomagnéticos serão instalados nos circuitos elétricos, abrigados nos quadros ou 

caixas específicas, podendo ser monofásico, bifásico ou trifásico, nas correntes e quantidades 

determinadas pelos desenhos de projeto elétrico e deverão atender ao item Generalidades das 

Instalações Elétricas anteriormente descrito. 

A Contratada deverá fazer a aquisição dos disjuntores termomagnéticos de fabricantes reconhecidos no 

mercado nacional que tenham seus produtos Certificados e Aferidos dentro das padronizações das 

NBRS. 

 

2.3. CAIXA DE PASSAGEM/INSPEÇÃO EM ALVENARIA. 
As caixas de passagem de aterramento, serão construídas em alvenaria revestida internamente 

com chapisco e reboco com tampa de concreto com dimensões indicadas nos desenhos de 

projeto, localizadas nos pontos de intersecção e derivação da rede elétrica de distribuição e 

deverão obedecer a desenho de projeto, mantendo criteriosamente as dimensões e detalhes 

inseridos no respectivo desenho. 

A Contratada deverá seguir os seguintes procedimentos para execução dos serviços de 

construção da caixa de inspeção de aterramento em alvenaria revestida internamente com 

chapisco e reboco com tampa de concreto armado: 

 -Depois de definida a posição da caixa a mesma será escavada manualmente, caracterizando 

no solo a seção e características do projeto; 

  - Após a conclusão da escavação o fundo da cava será nivelado, em seguida energicamente 

apiloada com soquete manual; 

   - Será iniciada a elevação das paredes laterais. As paredes serão executadas dentro dos 

melhores procedimentos técnicos no que se refere a prumo, alinhamento e nivelamento; 

  - Sete dias depois de concluída a elevação das paredes serão iniciados os serviços de 

revestimento interno com chapisco e reboco que deverão obedecer às prescrições contidas 

nesta Especificação Técnica; 

  - Após a conclusão do revestimento será colocado no fundo a camada de 10 cm de seixo; 

depois de concluídos os revestimentos internos serão iniciados a confecção das tampas pré-

moldadas, que terá início pela montagem da fôrma, dobra e armação da ferragem e o preparo, 

lançamento e adensamento do concreto, a Contratada deverá seguir as prescrições contidas 

nesta Especificação Técnica; 

  - Quatorze dias após a confecção das tampas pré-moldadas as mesmas poderão ser içadas 

transportadas e colocadas nas posições definidas nos desenhos de projeto; 

  - Concluídos os serviços de construção da caixa de inspeção de aterramento em alvenaria 

revestida internamente com chapisco e reboco com tampa de concreto armado, dimensões de 

500 x 500 x 500 cm a área do entorno da mesma será limpa, a limpeza consiste na retirada dos 

resíduos da construção bem como o excedente da escavação. Todos os materiais provenientes 

da limpeza do entorno da fossa séptica serão transportados para bota fora previamente 

liberado pela fiscalização da Prefeitura Municipal de Tucuruí. 



 

2.4. QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA CHAPA PINTADA, DE EMBUTIR, COM 
BARRAMENTO TRIFÁSICO, PARA 24 DISJUNTORES. 
Onde indicado no desenho de projeto elétrico será instalado o quadro de distribuição de luz e 

força. 

O quadro será fabricado em PVC, dotado de base isolante para barramento trifásico com grau 

de proteção IP-40, suportes de fixação para um disjuntor principal trifásico e 12 disjuntores de 

proteção dos circuitos monofásicos e bifásicos com amperagens variáveis. 

O quadro será dotado de chapa de proteção dos circuitos e nesta deverá ser descrito o numero 

e endereço de cada circuito. 

A disposição dos circuitos no quadro deverá obedecer com fidelidade às indicações do desenho 

de projeto ex: circuito 01 lado direito circuito 10 lado esquerdo. 

O quadro deverá ter o dispositivo de abertura da porta confeccionado na própria chapa não 

sendo permitido utilização de dobradiças soldadas no chassi. 

A fechadura deverá ser eficiente com acabamento cromado dotado de chave reserva e puxador 

metálico com dispositivo de segurança. 

Na porta do quadro será fixado um decalque indicativo (perigo  eletricidade). 

As ligações dos circuitos nos disjuntores deverão atender as Generalidades das Instalações 

Elétricas anteriormente descritas. 

A Contratada deverá fazer a aquisição do quadro de fabricantes reconhecidos no mercado 

nacional que tenham seus produtos Certificados e Aferidos dentro das padronizações das NBRS. 

Depois de definida a marca do quadro pela Contratada e aprovada pela Prefeitura Municipal de 

Tucuruí, não será permitido o uso de outras marcas na mesma instalação. 

 

2.5. CABO 6 MM² 
Os cabos condutores serão de cobre isolados em EPR, tensão 0,6/1kV, e cobertura tipo ST1 

conforme norma NBR 7732/1994 - Cabos elétricos para auxílios luminosos em aeroportos, 

seção nominal de 6 mm2 que serão ligados ao circuito primário dos transformadores de 

isolamento em caixas de passagem de alvenaria. A instalação deverá ser conforme norma NBR 

7733/1996 - Aeroportos - Execução de instalação de cabos elétricos subterrâneos para auxílios 

luminosos. 

 

3 PINTURA 
Generalidades 

Para a execução de qualquer tipo de pintura, deverão ser observadas as seguintes diretrizes 

gerais: 

 - as superfícies a serem pintadas serão cuidadosamente limpas, escovadas e lixadas, de modo a 

remover sujeiras, poeiras e outras substâncias estranhas; 



 - cada demão de tinta somente será aplicada quando a precedente estiver completamente 

seca, devendo-se observar um intervalo de 24 horas entre demãos; 

 - igual cuidado deverá se tomado entre demão de tinta e de massa, observando um intervalo 

mínimo de 48 horas após cada demão de massa; 

 - deverão ser adotadas precauções especiais, a fim de evitar respingo de tinta em superfície 

não destinada à pintura como: vidro, ferragens de esquadrias e outros se recomendam as 

seguintes cautelas para a proteção das superfícies e peças: 

 - isolamentos com tiras de papeis, panos e outros materiais; 

 - remoção de salpicos, enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se um removedor 

adequado sempre que necessário. 

Antes do inicio de qualquer trabalho de pintura, preparar uma amostra de cores com 

dimensões mínimas de 0,50x 1,00m no próprio local, que se destina à aprovação da 

fiscalização. Deverão ser usadas as tintas já preparadas em fábricas, não sendo permitidas 

composições, salvo especificação do projetista. As tintas aplicadas serão diluídas conforme 

orientação do fabricante e aplicadas na proporção recomendada. As camadas serão uniformes, 

sem escorrimentos, falhas ou marca de pincéis. 

Os recipientes utilizados no armazenamento da mistura e aplicação das tintas deverão estar 

limpos e livres de quaisquer materiais estranhos e resíduos. Todas as tintas serão 

rigorosamente misturadas dentro de latas e periodicamente mexidas com uma espátula de 

madeira, antes e durante a aplicação, a fim de obter uma mistura densa e homogênea, 

evitando-se a sedimentação dos pigmentos e componentes mais densos. Para pinturas externas 

em recintos fechados serão usadas máscaras, salvo se forem empregados materiais não tóxicos. 

Além disso, deverá haver ventilação forçada no recinto. Os trabalhos de pintura em locais 

desabrigados serão suspensos em tempo de chuva e de excessiva umidade. 

 

3.1. PINTURA PARA PISO CIMENTADO, DUAS DEMÃOS. 
A Contratada fará a aquisição da tinta na cor branca para piso (caixas dos balizadores) de 

fabricante reconhecido no mercado nacional que tenha seus produtos Certificados e Aferidos 

dentro das padronizações das NBRS. 

Depois de definida a marca da tinta acrílica para piso pela Contratada e aprovada pela 

Prefeitura Municipal de Tucuruí, não será permitido o uso de outras marcas na mesma 

instalação. 

 

4 SERVIÇOS COMPLEMENTARES. 
 

4.1. PLACA DE INAUGURAÇÃO EM ALUMÍNIO (40 X 60 CM). 
A placa de inauguração da obra será confeccionada em aço, nas dimensões de 40x60 cm, com 

dizeres fornecidos por escrito pela Prefeitura Municipal de Tucuruí, que será fixada com 

parafusos tipo castelo, com acabamento idêntico ao material da placa.  

 

5 BALIZAMENTO DA PISTA DE POUSO/DECOLAGEM E TAXIAMENTO. 



 

5.1. JUNTA DE BORRACHA. 
A junta de borracha tamanho grande deverá ser instalada entre a caixa de abrigo dos transformadores 

de isolamento e a placa de suporte para luminária fixando-os na caixa através de parafuso sextavado 

com arruela. 

A Contratada fará a aquisição da junta de borracha de fabricante reconhecido no mercado 

nacional que tenha seus produtos Certificados e Aferidos dentro das padronizações das NBRS. 

Depois de definida a marca pela Contratada e aprovada pela fiscalização da Prefeitura 

Municipal de Tucuruí, não será permitido o uso de outras marcas na mesma instalação. 

 

5.2. PARAFUSO SEXTAVADO INOX 3/8” COM ARRUELA LISA. 
O parafuso sextavado inox 3/8” com arruela lisa deverá se instalado na caixa de abrigo dos 

transformadores de isolamento das luminárias para fixação da placa de suporte  e da junta de borracha 

de modo que a junta evite a infiltração de água para dentro da caixa danificando os transformadores. 

A Contratada fará a aquisição do parafuso sextavado de fabricante reconhecido no mercado 

nacional que tenha seus produtos Certificados e Aferidos dentro das padronizações das NBRS. 

Depois de definida a marca pela Contratada e aprovada pela fiscalização da Prefeitura 

Municipal de Tucuruí, não será permitido o uso de outras marcas na mesma instalação. 

 

5.3. BALIZADOR METÁLICO COM ILUMINAÇÃO EM LED. 
Os Balizadores elétricos devem conter alimentação de 80 a 240V automático, Acionamento sem 

fio através de comando de voz emitido através de rádio VHF da própria aeronave em operações 

no aeródromo, Intensidade luminosa não inferior a 120 candelas. 

Os balizadores devem estar em Conformidade com o que determina FAA /  ICAO / RBAC 154, 

Componente emissor de luz tipo LED com vida útil mínima de 50.000 horas e Temperatura de 

funcionamento entre -20ºC e 50oC ou superior. 

A Potência nominal do painel solar não poderá ser inferior a 5W, com Grau de proteção de 

água IP66 ou superior e Lentes em Puro Acrílico Plex com Proteção UV. 

Depois de definida a marca pela Contratada e aprovada pela fiscalização da Prefeitura 

Municipal de Tucuruí, não será permitido o uso de outras marcas na mesma instalação. 

 

5.4. LÂMPADA DE LED 5W. 
A lâmpada de LED 5W será instalado no corpo da luminária para fazer a iluminação do sistema 

de balizamento. 

A Contratada fará a aquisição da lâmpada de LED de fabricante reconhecido no mercado 

nacional que tenha seus produtos Certificados e Aferidos dentro das padronizações das NBRS. 

Depois de definida a marca pela Contratada e aprovada pela fiscalização da Prefeitura 

Municipal de Tucuruí, não será permitido o uso de outras marcas na mesma instalação. 

 



5.5. SISTEMA DE ACIONAMENTO DE BALIZAMENTO REMOTO VHF 
O Rack para acionamento do balizamento deverá conter Recepção de rádio em toda faixa de 

frequência VHF para aviação, Reconhecimento de comando de voz para acionamento de 

balizamento, Acionamento de Balizamento e Temporização de ativação programável, Fácil 

mudança e escolha da frequência de uso para ativação do balizamento, Temporizador para 

bloqueio de ativação em horários pré-determinados, Equipamentos disposto em Rack Padrão 

de 19 polegadas de no mínimo 5Us, Sistema de Nobreak Incorporado 6000VA. 

A Contratada fará a aquisição do do rack de fabricante reconhecido no mercado nacional que 

tenha seus produtos Certificados e Aferidos dentro das padronizações das NBRS. 

Depois de definida a marca pela Contratada e aprovada pela fiscalização da Prefeitura 

Municipal de Tucuruí, não será permitido o uso de outras marcas na mesma instalação. 

5.6. INDICADOR DE DIREÇÃO DO VENTO (BIRUTA ILUMINADA) 

A biruta deverá ter Iluminação interna rotativa e superior em três pontos fixos, com Sistema de 

iluminação autônomo, composto por painéis solares e baterias, Capacidade mínima de 

funcionamento de 80 horas sem recarga 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


